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DOMINGO 23 DE SETEMBRO DE 1848.

Na lida da humana vida
Deve por-se de permeio,
P'ra suavisar o trabalho,
Adislraccão e o recreio.

A GRINALDAcuSubscrcve-se- nas lojas de papei dos Srs.
Gardozo & Comp.r, rua do Ouvidor n.° 91; Passos na mesma
rua n.° 152; Teixeira & comp.a rua dos Ourives n.ü 21,
a 2$5000 rs: por 12 números, avulso 200 rs.

AS TRÊS FLORES.

(Canto Virginicp-instructivo.)
DE

JOSÉ ANT03Í10 DO VÂLL¥.

As flores, que nascem na .riráa de
uma virgem, tem o aroma da cândida
virm.de, e-V*en'ílc-ín....a sal iduiia moral-
iiidifinida do seio de Deos, .que nos náo
é dndo entender.

TFio pina como os anjos, a virgem
lê a histçiria da humanidade, e conhece
a sua roluçS.> com o Crradôr.

Felu é ella unicamente na terra.

* TERCEIRA PARTE.

DE ÜMi VIRGEM-

Esuuwm Bernardo e Rosinha entretidos em sua hahiiõat
conversa, e por i=§o n3o viram Thimoteo com sua filha

. Angélica, que atravessando uni verde e alastrado melapcial,
..Jiavia subido a provima coxilha e se internado no capão

até bem junto dxdles. i
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Thimoteo e Angélica Ouviram a ihstrucliva lição de Bcr-
narelo. ' ? 'v. 

_ 
"

— Como são tão -consoíadôras as vossas palavras, disse b
>prjmcir0.a este; si quizèfsseis eíísinar á minha filhinha. Àn-
gelica essas causas, e!l;t havia de coiuprchendèr. Jú sabe do
cór, O de traz para diante, a carta de nomes, que o Viga-
tío de S, Anriü lhe deu ¦ e lhe ensinou uma *só vez. liado
ster uma cabeça de espantar! Minha filhinha? Ileim ! que
dizes •?

E o carinhoso pae afagava a menitía Angélica com a
rnais simples ternura.

Jiosiuha, que a amava como a ma irmã, riu-se e che-
gaiido-se para cila lhe apertou a máo, abraçou-a c lhe hei-
jou a fina e vcrmelhitiha lace.

Tu serás a minha companheira, lhe disse então; ou-
virás como eu as suas lições e nos recordaremos ambas.

Doiís anjos, deâde esse instante, se uniram para nunca
mais se separarem; e os velhos, contentes e amidos, foram
festejar em sua ca/a a ventura que ali os reunira.

Angélica e Rosiuha, uma semana depois deste dia, pas-
seavam peiísalifàs no aprazível. Capão dó -Ipê, quando de-
ram com Bernardo, assentado sobre um cerne de grapia-
punha, risònhò a còmlemplal-ns

—Angélica ja sabe a nossa lição, exclamou Ròsinba ; di-
zei-nos por piedade alguma couia mais. Estais; meu pae-
sinho, lão reservado 1 Nós não precisamos saber mais cousa
algiima? Podemos chamar-nos dti sabias, como aqueílas
gregas que se 'tóiu nas Viagens de Antenor? Que livro lãb
bonito!

—Nem urn librhenvdfeve chamar-se de sábio; é esse um
titulo vão que nada significa. Quanto mais sabemos mais
"conhecemos as relações que nos falta descobrir entre a exis-
tencia das cousas, mesmo as mais treviaes,

—-Enlãò não ha realmente homem sábio?
—Estando um dia Um desses abalizados homens, que pas-

sam toda a sua vida no estudo da natureza, á borda dè
iim odíis, que são ilhotas de verdura no 'meio desses • mares
de areias dos desertos da África, morrendo de sede e de
calma, lhe uppareceu um joven e rústico árabe de Sene-
gal,vo qíial vohrlo-o assim procurou algumas folhas da ne-

tycnthâ c lhe deu a beber o liquido da urna* que termina
cada urna d'ell;ts. O pretendido sábio foi salvo assim -da
iriòrte, o voltando á sua 'pátria confessou a sua ignorância
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* respeito de cousa- mesmo as mais sabidas c uzaes entre

os bárbaros que elle visitara. 9
—\las nao.é necessário sab-pr as cousns.
-F/ sem duvida, minha f.ll.inha; todavia não devemos

..creditar que sabemos mais do que os outros, ou que sa-

Cos tudo' de modo que nos possamos chamar de sábio,
" 
Loue lição tão boa! exclamou Angélica ; a gente uao

efeve wr vaidosa,, e chamar-se o que nunca poderá nr a,

SC111e 
a. licçao, que no* promeleíles? meu. pac-sinho.

Senlemos-nos, minhas meninas,
blinda não vimos, meu pnc-.in.ho, o que toda a.gente cha-

W'à 
icSa ou é todo o conhecimenlo certo, ou uma serie

í(."coo cim nl ,s encadeados uo h™° do »'»a >¦"*• rHa-

ti Pouc.0. eh».r .ciência ao conl,au„.„,o que t, mo,,

f, existência do rio, que ali corre pinto á povoaçao de S.An-
¦ n» da evUtenc a de qualquer outra cousa; assun como-

ía—f"cL ncio * AJ.ro,i..ni?..é_JM.ilo.opln, ou outro,

mialmier corpo de princípios o deducçoes
' 

Sho «irten »"ila. seiencia*, porp.nl».. Ai.gol.ca.

Sm Como são trez os nossos sentid,s e por eonse.um-
• „ ^t , ios porque rcc,bcno, os cooLecneolo, oa, trez:

V • l t.nthem «iodemos collocar todas as «ciências.

nhysicas emoraes! íNàe,é. assim /^ão acertei. r\
15 l_Exactamentc, minha experlinha. ?

F auaes são as phWicas? perguntou Angélica*.
lArjE. cio c!,nLçi„.e,.U, ,,,..., n. o -U.do pinico.

Elias se dividem üinVphy*.c.i e il islo.fa ISatuwl.
Tirt nise trata a pbvsica> !
Ho toL lV* q«o .cgulam M fenômenos geraes, que.

°P,,F,nD"ora«r. 
nos não. explica ?.n.. ?¦ roeu pae-sinho. ^

O 
Pso 

IrnanJa os seus raios <k calor sobre a leme

<fW.a', 
"esta. 

tornào-se em vapor e mau leve d*,
sobre as agnas, e^ut- sobem ás.
que o ar qne gira em torno de nos c por
igiões superiores íbrmaudo as nuvens M Ulta.de calor. ^
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pois congela, lá em cima, onde ellas vagam, os vapores, o
ellas, tornadas""mais pfjsadas, cabem em virtude de seu pezoem gottas de água.

—Oh! eu ifuo sabia 0 que era a chuva ; diga-nos mais
alguma coisa.

—A physiea ou trata dás leis que regem as aUrações à °ran-
des distancias, e então chàma-se propriamente physica ! ou
trata daí leis que regem^ as attrações a pequenas distancias,

«isto é, da composição e decomposição dos corpos, e então cha
ma-se Ghyiniea.

—E ahistoria Natural o que é, riiim pae-sinho.—E' a sciencia que trata da natureza material, isto é, dos' -corpos, desuá textura, do sua organisação, e das relações que" elles oíTerecem entre si. Ella divide-se em Mineralogia, Phy-
tholo^áou Bola nica e Zoologia.

Dó que trata a Mineralogia? perguntou Angélica.
Dos mineraes; que são corpos inertes, que formam &

terra, a água, o ar, e todas as coisas sem vida.
—E a Phythologia?

V—Trata de todas as plantas, da sua organisação, de süa
vida e do suas relações mutuas.

—E a zoologia?
—Dá-nos a conhecer os animaes, a sua orgnnisaçae, e os

phenomenos que elles apresentam.
—^Uma coisa ainda, ^porêm noa falta para melhor enten-•der-mos isto, disse Rosinha.
—Mas é agora já tarde; amanhã te direi o que queres.Vamos para casa.
O dia caminhava alto no ceo. Elle» se retiraram.¦ E Bernardo fui pensando o que era a simplicidade da alma

de uma virgem.

(Conlinuátâ*)
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0 SENTIMENTO RELIGÍÔZO.

dedicada á meu illustre amigo, o Illm. Sr.

CARLOS LUIZ DE SAULES.

Alors de toutes paris unOicu se fait entcndre,-
II se cache ou savnnt, se re.èle auicreur tcndr.t,
11 doit ntoiüs se procurer qu'il ne doit se sentir.

(De FüSTAINES—Le Jour dea morte.)

1.

Na caia do Deus,
No templo sagrado
Eu entro iem sustoj
Mas fico pi ostado.

2.
Oorgão sonoro,
AHi reboando,
Yai doce tristeza
No peito entornando,

5.

Aqui a9 columnas,
Alli as arcadas,
Além em seus nichos
Imagens sagrada|»

0 astro do dia,
O soVcoruscante,
Nas nossas igrejas''¦'Kat entra brilhante.

5.
Assombras, que reinam
Nos sanelos lugares,
As mente* elevam
A' granues pensares.

6.

Ahi como pequeno!
jLh 1 como acanhado l
O homem parece
No templo sagrado.

Lembrando-se o ente
Do b-ario saído,,*
Que Íip6 algum (lia
Será reduzido.

8.

Então o soberbo,
O homem ferino,

„ Prostrado confessa
Eu creio em Deus Tririo.

J. C. Fernandes Pinheiro Júnior.
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O SINO.

(Continuação.)

V...

B* o dia de festa na aldça.
Os sinos da eruiita soSo, e levão seus cchos cheios de ma-?

gniíicencia ale os lugares mais remotos da terra.
Tudo e contentamento e riso.
E mais alto, mais sonoro, do que nunca, o sino. repica e

repica sem cessar.
Á multidão de camponezes se jtintão em breve em torno da,

. igreja, couversão,, abraçüo-rse e gosão o prazer do dia da fosta.
Ahi se aproximão as raparigas da aldèa, ouvirão «seu sino,

trajão as suas roupas mais novas, e em suas fisionomias
se pinta a fectiridades; como vem louçaãs/ como é seu
porte simples, mas ni^sgestoso ! este é dia de Iodas as suas
esperanças, depois da festa irão, dansar paça a herdade do ,
parrocho-

Quadro divino! sçena, a mais brilhante das pompas huma-
Ó&§ 1 quanto é de lastimar, o pagíio, inise.-avel, que se
arrasta vjhnente sem. conhecer as bellesavs deste dia! '

%tç« os trabalhos e fadigas, do campo o lavrador desço-
njheee o^ praseres corrompidos das cidades; nem apre-
cia, os divertimentos profapos, todosos divertimentos ná ai-
dêa; s50,vsagrados, mçsmo em suas choupanas: depois de
cançado^ vai á festa da igreja recuperar suas forças, ani-
mar„ sua alma, e depois não arad.5 pesado não ha terra,
dura, que o seo braço não faça logo submeter á sua
vpntadç. O ar lhe parece mais leve, a lua mais brilhan-
te, 0,50], meno^ quentç, o .suor mais refrigerante; por-
q,ns quando elle estiver prestes a esmorecer, o sino tan-
gera essas melodias vibrantes p esses toques de consolo cal-
marãp-á lida do campo.—

^-mais alto, mais sonoro „do que nunca, o sino repica e
repica sem cessar.

I| o, dia de festa, tudo-. corre alegre a ouvir o, sermão;
nem cabe mais povo jio templo modesto da aldêa. Todos
estão, alegrçs., contentes, satisf.itos, felizes, e animados

dp vivp interesse pelo dia brilhante.
Q instrumento de bronze que pendo da terra, mais queíUiiica soa alto, e a sua voz desperta alegria na alma ;._
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pòrqne no dia de festa o sino é mais interessante, mau

harmonioso, mais desordenado em sua musica.

^ MeRria me arrebata, estou cheio de amor pelo sa-

t lIio'inftiWid.r da iKr.-j. cl.ri.Bi junl"-*» a *»»> e v,-

do como estes homens rústicos, como vos dweis, sao inlel-

Tiirèntei cm suas festas! f
Nlo ha riquezas nas suas pompas: ma. ha s.mphr.dado

nella o esta seduz mais, porque é a aluía que sente,

fomeróu o dia com alegria, com alegria acabara.—

Adiremos juntos á tarde a herdade do parodio, . Ia

Wtiremos á innocente dança do dia festivo.-.

Contemplemos a espanção de prazer que realçaem lodo

e.tes Gostos lindos das robusta» raparigas do campo su,s

graças, são mais puras do que as da cidade, sua dança

mais elegante, mais hooesla.
Oh sim! tudo é bello é puro. ,
E mais alto, mais sonoro do que nunca o sino npica sem

cessar.—
VI

'Que 
duros e vibrantes sons atordoao os ares com cstnm-*

-cZ confusão, que n.ido, como tudo se movo! correm sem

ordem os camponezes na aldêa o que acontece».

Há guerra, cht^a algna banda de sa teddores, que novidad

E o sino da. torro soava, vibrando com --terrível «tampi-

do pelas trevas da noite.
Ha fogo na aldêa, o sino loca . foco.

Por ioda a parle se ouvem gnlos agudos e penetrantes, a
-aldêa èslá em tumulto: parece o dia do luracao.

Huraa eb»Hba vira .ufa» om cofa.mna . té o céo;...r. - c >o

pana de um honrado lavrador que ardia: elle ..cioidm

Lm o Sino, ! . cada pancada do bron,, »»*« P '"

co precorria seu corpo: de que Iromes ? í.ca. mlü.* >

pão para li I» le... vuiuho. . len» p»re..|e., J ^
socorrerão, c depois de alguns diaa leraa meio* paia it

construir a choupana.— .
Os sons do sino parecião lamentações de desespero n-

bravão como trovão no meio da pian.ee. h fogo, e logo .

srilavão iodos, e todos em confusão cornao, 
^»IM"'-

ião na escuridão da noite, e tornavao -mais allufnnido»

inda, pcrlo do incêndio* —
ciao

'aii
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O primeiro signal de fogo dado pelo sino, é assustador; ummedo inexplicável apodera-se de nossa alma; e attentos, emudos nós contamos ás badaladas uma a uma, e parece !estarmos Ouvindo a hora do supplicio.
E mesmo assim, quando em terríveis ondulações geme atorre, o cspectaculo é immenso, nós amamos ainda éstbmusica lerriveL—
Q rouco rebòmbar do trovão, indica que nos ares tudo

está em fogo; o sino do fogo, que a aldôa arde: são sem-
pre irmãos estes signaes de terror; mas magnificos e bel-
lo.s.-— 

'¦

Nâo seria de grande e sublime belleza a tormenta que des-
truia Jerusalém 1 r

Ensino da aldé> soava, vibrando com terrível estampido
pejas trevas da noite.

Pcspondião os montes, respondia a planíce e os homens
amedrontados pelo fogo que consumia ò colmo.

Fm breve tudo cessou; eu ouvia ao longe o sino; dòrmin-
do sonhei com elle. "

Assim tu, quando longe, cm .tormentosa nqite recorda-te queò teu sino foca a musica da tormenta.
Tudo cessou, sueceden ao immenso ru^Q> a quietaçao mai|conpleta, à noite adiantaTa-se medonha e escura.
E só o lastimoso suspirar; más brando e dose da 

"água 
dafonte, confundia-se na agitação do ar em torno da torre : aave da noite piou, o seu grito agudo lembrou-me o dia daagonia: a imaginação pintava-me fogo e terror, da secne

que acabara de presenciai—
Do cimilciio levantavãQ-sc àemoi vapores alvos, semilhantes

a fantasmas acordados jfelo piar noturno ; carninliav5o íen-
lamente c surrião-se por entre as pedras e as cruzes.

N>ta hora, depuis do fogo tudo se temo, e s®bresaltados noleito do descanço, não achamos.' somnp.
Inquietos, aflictos com tudo que nos cerca, sentimos commedonho retinir os sons da natureza assustada: editamosouvir ainda o sino da aídêa soar, vibrando com terrível'' estampido pelas trevas da noite.—
O sino agora dorme cm sua torre.

L. tÇ. d'A. Júnior,



CANTO BÍBLICO.
i r tUe^io das Orphà»'

Bevttáoo por uma aíumna mternr ° l ° 
iUnalltc ua

em Assemblea Geral da impeiíaiein Instrucçao

B offerecido á mesma Socie^de

v. c n Jaria í*«&eí de Lerh05 i
f Um. Sra. Z). Maria i* />orfssõr« da

nianissima Regente do memo CoUegio i
Digníssima mx y _^ ^ s ^^

I.

VeJf Jcru.,.em magnif,a, o que .on.0, e o qnc e,,mo.

H-IeL, Ponco. 8«o^x: S,t C-
dos vossos muros como, cjdu . & lll0! ,,
"' ^"B ir fp^tn ttrba,.i.o5'e o ince,nb»
de nossos pães, a perua uo

de nossos celleiros. .f . na estrangeira
E nós chorávamos como as iilbas oe

terra de N^^^^^^lofernes devastasse as nossas ei-

E clamávamos como si Holoíernes
/larlpfi „ rr~if» de IsOlUcl na

E e^avUs .6. e desoladas como a u.ae ae

vasta exienção do do*erto. pontinhas, vemlo ao
'» 
^r r:gl»nt, do aordao. . .,.,.,„-

> T Pa8t0r T.„aS"em e q.n= nos ali.nen-.aS»e, e ,0... «n.u

E nós éramos tunas sem u- i
.qn.no. beijasse as faees e oen, úubamos

Coíno Job. nòs nao .ab.aa.os

qu.m nos guiasse pela mao.
II.

¦*•« Vós Jern?a-em formosa,
Infram.» porem à. >o.... por «• v -s 

mma s, l0ÍH1.
¦ n0i «colbcrie.. a no. be,*le. si r0!ses nosso na.-.

uo..amãe. e nos. .linvanU.'te»J» d|) m,to

E uo. encheste. • «"^J^Vb bo» borteião rega
' 

E nos regastes • alma de alec'1* h da tarde-h 
r«»5 o «• A»- dV=U! 

^C .s o ás snasovell.inbas
K „o» réunistes como 

£* 
«~° »„,,„)„,r,K» «»»«"

Eoos de.tes um tecto, um .leito
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E nos servistes o banquete da nossa pátria com os cordeiros o

E 
;,^.,f!o ^n 

S4 C",Ô!,n,í0 h>',mn0S S!1S'-a',<"'. «te junto .o taber-uc, Io do^onhor Deos de,, lixercitos, construído pelo reipropheta David, e guardando no templo de SolomãoE nós nos prostranios ahi.^e nos lembramos dotquc tínhamossido .o o: <pie éramos eulão. " 4 ¦ «miamos.

Iíí

t T„• 
r<"'i! 

,G"n«>*»'i«Joc & Jerusalém ceies-l<% mandai aj voss^bejiçaos sop>e a nova. Jerusalém da ler-ra, que surge tão hnda e tão radiante da vossa gloria. 
*

^faeSc^ S6r4ÇâP V'e Jm0a "S Prin,plra* A» <"e *"•
^ífeSSfi;°*-",,l?'-,,',,*reH e osc<W„e a,; «ia. de

EXISTO PARA Tf SO'.

%o «baixo de Deus e perto de minha mae, existo par. ti só í

n.í liT, 
S""' f"11" am"'clJa ¦¦• roíi[»' eom peque-n-* Iml.as escuras sobre a parte ma,> clara do seu fundok^m^H "° C""^ e-a^pec,.."^;

Jfe!Fva, 
a terra o escondia-se ent^p ns «uas folhas.

«I a .muda. .exprima .«,% gratidão singela.
^|tuiha 

nascido de uma pequCna;sernenlinha,in-]a.H'o lia^sorin q.íe pcrguiçoso parecia querer abafá-la«•».« "ao se queix... da. sua. violência. ' ' ^ 'tr^ir ^-^^m iMrtr. dc *„.
%J.a. do alecrim que a burriíaya de suas folhinha* sÉecasHla nao se Jumenta do seu desprezo. 

™ ' '* * '
J ««|«e «. sua pureza era imrnacilavei, nin-uem a „ft(u;,«manchar; quando o sonro A> «... -Dcl,c'n •» poderia

"*• tudoi nto.jl P? d*rde passasse, levaria com'!>" v nino que a desprezasse.

Canelo 
chorava a lnanhaâ, lançando sUa, coitas de or
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£' tão modesta esta ílorinha, que jamais vive ostentando ma-
gestade—ella é bem pequenina e singela!•arece mesmo ser triste.

>árcce ser a mais novinha de suas companheiras.
Têm um nao se. que de pudor, que a faz amada; eu de-Jfcito-me, quando a vejo no seu limitado paiz.Jamais a vi brilhar com o sol; brilhando jamais se lenran-tou ás outras presumpçosas,
De tarde á hora do crepúsculo, levanta-se pouco e pouco,abre a sua carolasinba c olha acanhada em torno.
De manha vergonhosa $e recente do brilhante que le deposita

em seu aeió; parece, do medo, querer fugir—constrangida
de sua prezença; ah ! mas ella o ama em segredo—ama-o
cem o mysterio do pudor.Eabrigado em ieu colo, o máosinho d'Ío se retira; goza em seusmedo» da mais preciosa doçura.

V um amante que vem do céo para amal-a com ternura,
ídle é uma lagrima de anjo, cabida sobre a 

'terra 
e procurandouma palpebra innocente para se e#condci.

Quando caliir chorada dirão que é uma gota de orraího.E esta ílorinha é a sua imagem, como elíaparece fugir aos meusafago» e ella existe paro min) só.
ülla esconde-ie no santuário da sua alma epenia—-pensa ah ! ella

pensa era mim ; exiâte para mim *ó!
Levanta-se sem ostentação, volve os olhos a aua mie, depois amim; que parece dizer-me : extsto para ti ió!O seu amor é um amor único ; jamais conheceu outro, sempreo mesmo, sempre singelo, como amor de ftòr—elle e sô meu-aeu respirar, seus suspiros, sua voz, seu coração: é tudo meu.Meu wer-o meu amar, é só delia.& um amor-perfeito no jardim da minha existência; de manhã,e de tarde ao crepúsculo eu vou suspirar; meu* suspiros »o-nem aos arei e de lá cabem n'uma linda pequenina gota cn-cerrados.

E essa gota pi esconder-se em'seu seio,oeu seio, é o calix desse amor-perfeito, abrigado pelos meus sei -
timeiítos. 9 '

E' a sua imagem. â
Sim, ella existe para mim só !.
Quando formar um rtminbo para Quertar-lhe, entre outras pe-v ^quenas flores formosas, ou lhe mandarei uai amòi-períeitu.
W^qoe eu «xisto também para ella sé !

L- C. d"Ascvalo Júnior*
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Mimoso, tenro e humilde vegetal.!.
Porque não chamaste para ti;os olhos daquelle; que por aqui ;

passou ha pouco, e que agora vejo embrenhar-se no inte-
rior do.malto, descuidòso e com uma expressão alegre?

E' que clleé um ignorante; e nao entendeu a tua linguagem.
Nao sabe que faltas com a maior simplicidade palavras doces
e suaves.

Si te elle entendesse!
lisseteu existir assim tão isolado sobre a terra humida da bor-

da do charco; esse teu re«ostar ahi na pedra por acaso a ti-
rada ás hei-vinhas que viveram alegres no solo que ella cobre ;
esse teu imbriendo de folhas ianceoladas e de bordos espi-
nhosos, sobre um pedunculo floral elegante e mimoso; esse
cacho de floriuha* assim reuniotis e tendo de commum um
íixo único; essas braetcas escamosas que protegem a vida

misteriosa de cada mãe-siuha dos fruetos; esses teus órgãos
sexuaes; e en fim a tua existência vivaz, sãoT palavras tao
clara», tão positivas c tao agradáveis ás orelhas dos sábios!

E oquedize* nellas? mimosa, tenra o huiriilde planta 1
« Eu sou uma bromrliacéa. Vivaz e som mie pereça sou o

symbolo da perpeluid^de, e a imagem do inhocciite, porque
íknm como em cada anno dispo minhas folhas, meu pedun-
gúIo.c minhas flores, para receber mais bellas partes, assim
ejlc na morte despe os paramentos da terra para receber
roaior gloria e viver mais brilhante no seio do Senhor Deos.

«Sem caule para è*rgutír-rne acima das outras plantas, acho me
rasteira., e huinildena terra sem temer os estragos d° ^ura"

. cáo, assim como o justo reservado na sua modesta vivenda
não lauje os vais-veus da fortuna e os desagrados dos pode-
roso*.

«.Tenho minhas folh9s espinhosas, estreitas « alongadas,t reu-
ilidas desde às 

"raízesTib|;o 
as, assim como as a|mas se jun-

.'taiíi nos sagrados laços da a-misade.
«Tenho lloccs cm espiga escainosa, representando a sociedade

doi-honiens, debaixo de «rm só pensamento c subordinada
a um elo de dever e de interesse; o assim como ns minhas lio-
rinhas náo vivem de outro modo,, assim elles tamnbem não

poderiam viver e ser felizes de outra sorte,
a Eu tenho um calix, estames, epistilos lindos como o seio dis

virgens, tão puros como a alma dos bemavcnturadoi; * fe-
lizçí conío os anjos do eco. »
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Cpmo è harmonioso o leu canto, rasteiro e humilde vegetal l

E entende-o o ignorante? Oh nao! que elle aqui passou ha pou-
co—e foi descuidoso embrcnharrse li no .mallo.

E o sábio? Oh sim 1 Elle*pára junto ás .luas/olhas, assenta-se so-

bre a pedra em que, te encostas, e lê a tua vida, o leu nasci-
mento e a tua morte, estudica lição que lhesdás no teu existir
tranquillo* idenlificn-se comtigo e torna-se mais sábio amda,

porqne a tua sorte é a sorte de todos os seres, a sorte mesma
da humanidade,

Feliz é o sábio l
Trabalhai, Oh homens todos, para séries; si o nao pouerdeí,

entrae nos mistérios d»,religião do Deos-homem, apmdcndo
a verdadeira sahiduria—a moral, e a liberdade humana—a
sciencia da virtude.

Eu te amo, rasteiro «humilde vegetal!
Fçsie tu—mimoso Gravata—planta da beira do mar, da borda

"do 
lago, do charçoso tnangue e ainda do arenoso ou podre-

goso terreno, quemajs de umafvez me chamaste para oca- -

tninhò do dcver>
Eu te amo conm se ama.ao aio desvelado! Tu me tapizasle o

berço nos dias da minha infância.
Tu és Gravata rasteiro, a planta da minha terra bem-quenda.
Lombras-I^uíndia, quando comcçasles a faUàr-mceeu a eu-

tender teus monosyllabos misteriosos—o que me disseste .
« Eu sou irmsodo annanaz—e como elle tive a mesma mãe;

mas elle é procurado e acariciado, e eu definho aqui na. soli-
dao. Aii

Deixa, te disse eu, essas caricias enganadora* dasjiomens; con-
tenta-le com os bens do ceo.. Deo^reparle com igualdade o

sol e a chuva sobre ti e sobre o arlnanaz.
Tu és rasteiro, Gravata, maii vives tranqnilto, ninguém levai

perturbara repouso na tua solidão. E o aunana-z?—bem ce-

do a mfioeeifãdóra e maligna do homem lhe corta a vida pre-
matura. A lua, é a sorte dos humildes mas felizes da erra; -.

ca do anuanaz, é a sorle dos grancles e soberbos da terra.

Rasteiro e. humilde, Gravata, viva assim com a lua solidão ca

lua felicidade—vive contente u?. horda do charco—e Viceja
sem invejar a aorte do annanaz

E eu, um dia, revendo-me no espelho das luas gottas de orva-,

lho,te direi suspirando amor e ^icido prasor—« lu es a ,

mjnha imagem. »
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MOTE.

.Quando Amor dispara ò arc*o(
Dolbraio joelho arazão*

GLOZl.

"Prometia o amante Marco,nA rainha Égypicia líoina,
E esta promessa assoma
Quando Amor dispara o arco :
Este heroe que nao foi parco,Cego d\irdente paixão,
Perde a vida nesta acçao;
Pois onde o Amor impera,

,0 juizo degenera,
Doarão jfèlho a rástão.

OUTRA.

Morre Çleopetra éMarco,
Lucrecia perde honra e vida,
Tróia e Grécia é destruída
Quando Amor dispara o arco :
A iciencia de Aristarcho,
Dobra-se ao rijo farpão;
Contra Artlor 1180 ha brazão,
Tudo é igual, sábio, rude,
jNãosrha tícíò, nem virtude,
Dobra o joelho|| razão.

* , outra.

Nem com ser no Eilygio charco
Mergulhado Achilles forte,
Deixa de soffrer o corte
Quando Amor dispara o arco :
Charonle suspende o barco
Quando elle põein-lhe o farpío,
Jove da tonanto mSo

Tarjja o raio fulminante;
Em fim ao poder amante
$obra o joelho arazío.

¦'/. L.rg-
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ANECDOTAS

-Então vens ou não vens? dizia um sujeito a outro que«pnversava e puchandoro pelo braço.
—-Vou, vou já.
E continuava parado. O primeiro lendo assás esperadoe não querendo estar mais pelos autos tornou-lhe:—Vens ou não?
-Está bom, disse o 2.°, vai andando de vagar até tal

parte que eu n ám instante festou nas ancas.

Certo sujeito que tinha o mau habito de perder quantolenço lhe ia ás mãos, queixava-se d'isso á-um ami-o n'umdia em que a Fortuna o perseguira., O amigo, apenas o1. acabou a-sua que.xosa cantilcna, solta estas palavras comar heróico: —Ora homem 1. que mau costume! írra! Knao o perdes... sempre te conheci assim perdigão! ( O pobrediabo queria dizer perdedor !.. ) 
' "

Um ^estudante, mis um d'esscs estudantes de tru%, nas-seava orna nojle, quando vio n'uma janeira tirar certa mo-cmha das mãos d'uma criança uma vara de capim: o Ditosem detença Ih o pedio, e a Dita sem delença Jh'o entre-
gou dizendo-lhe « que fizesse bom uso d'eiie, que o Dilobem o merecicT. » ( Safa ! Esta é d'cmbatuear! ) *

Por D. M
*t??

OTaradas.

Existe cm Roma mui principalmente ;Ma» nat cidades todas soeestar— i'
•Si no fim um soro lhe nccrescenlas,
E' partícula, serve doaíHflmar—1
K com Jacob tu fosle dejposada,
Tu que por esta nome eras. tratada—%_

E' um nqme muito amado
Dos músicos—festejado.

\
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,é jilha d» criíel ausência
' VíE* c*lá terna paixfio

, Que se nutre d>peranc>»
« No"stnmjpl coração.

€ Obriga a lagrimas tristes.
Obrigada sentiâo^ ai»,
Nem só humanos obng»,'[t* 

t luda, a brutos animaes, »
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\0 sorrir da madrugada—2
Da nogueira está peniente-^l

E na quadra plüfiosa
Da chuva defende agente.

4.

Dentro de rim elemento ^
Éu gosto sempre de esjfcr,—1; «,».-,,

Se fctfsjeiíto porque o fiz\ £
0 eas^R)0s»o aííirtoar—2*
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.* ^#oV©utró><^L .w_
)$íada Talho, e sou areeis© ,

, •iParáiÉíoi^*»1"8?'^ . *
-/VffKb* por economistas

V ^rÜangâominha existência,
- Outros, pprèm, me destroem

. Sem fazéf eu resistência.

I>or D
' * * **.
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